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RESUMO
Neste artigo, apresentamos as propostas de formação do Observatório de Mídia do Curso de Jornalismo 
da UFRRJ e a realização das Oficinas de Leituras Críticas de Mídia, como espaços de investigação e 
incentivo do que denominamos mediações críticas. Mediações críticas são processos de formação de 
repertórios, que possam constituir leituras analíticas das mídias, com ênfase na participação ativa da 
recepção. Discutimos, assim, a realização desses projetos, com aporte no modelo digital e refletimos 
a produção das críticas de conteúdos jornalísticos, bem como a elaboração de oficinas com temáticas 
diversas, a partir de suas potencialidades extensionistas. Com essa apresentação, entendemos que 
a proposta dos observatórios e das oficinas vão fortalecer o papel da recepção crítica e incentivar a 
produção cognitiva, política e afetiva de quem vê, ouve e lê mídia. 
Palavras-chave: Educação Midiática; Mídias Digitais; Cidadania; Mediação Crítica; 
Observatórios de Mídias.
ABSTRACT  
In this article, we present the training proposals of the Media Observatory of the journalism course at 
UFRRJ and the realization of Critical Media Readings workshops, as spaces for investigation and encoura-
gement of what we call critical mediations. Critical Mediations are processes of formation of repertoires 
that constitute analytical readings of the media, with an emphasis on the active participation of reception. 
We discuss the realization of these projects, with a contribution to the digital model, we reflect the produc-
tion of reviews of journalistic content, as well as the elaboration of workshops with different themes, from 
its extensionist potentialities. With this presentation, we understand that the proposal of the observatories 
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and the workshops will strengthen the role of critical reception and encourage the cognitive, political, and 
affective production of those who see, hear and read media.
Keywords: Media Education; Digital Media; Citizenship; Critical Mediation; Media Observato-
ries.
EM BUSCA DE MEDIAÇÕES CRÍTICAS
Da iniciativa pioneira no Brasil de Alberto Dinnes, que, a partir de 1965, começou a colocar a mídia como 
objeto de crítica, até os dias atuais, marcados pela Covid-19, muito se tem experimentado e elaborado 
acerca do media criticism ou crítica de mídia. Nesse contexto, a internet revelou-se, cada vez mais, um 
instrumento de grande valia na observação sistemática da mídia, aqui entendendo que um dos objetivos da 
crítica é levar o leitor a sair da passividade, cumprindo a ressalva da relação, muitas vezes antagônica, das 
Tecnologias da Comunicação e da Informação (NTICs).
Com a pandemia e a instauração do ensino remoto, as universidades tiveram que ampliar, praticamente 
da noite para o dia, o uso das redes sociais. Tanto no que diz respeito às aulas remotas quanto aos projetos 
de pesquisa e extensão, desafios vêm sendo enfrentados um a um no sentido de adaptação de docentes 
e discentes à nova realidade do ensino, aqui considerando, como Freire (1996), o papel do professor como 
aquele de estabelecer relações dialógicas de ensino e aprendizagem. Segundo o autor, a construção de 
relações dialógicas funda ética, envolve indivíduos, promove espaços de interação reais e compartilháveis. 
Essas proposições estabelecem um olhar histórico crítico. Ler criticamente, neste sentido, é ter olhar his-
tórico e contextual. 
Temos, contemporaneamente, múltiplos desafios, de articular a análise crítica com a avalanche das 
conexões tecnológicas. A América Latina se destaca com os estudos pioneiros de  Jesús Martín-Barbero 
(1997), que estabelece uma reflexão do impacto das mídias na vida cotidiana dos indivíduos de modo 
mais complexo, quando utiliza o conceito de mediação. A mediação funciona como vetor que também é 
composto por outros vetores, como o contexto familiar, as instituições escola e igreja, bem como as redes 
de relações sociais. Segundo Martín -Barbero (2006), para entender como se estabelecem as mediações é 
necessário cogitar que a mídia não está separada da vida dos sujeitos e que ela não deve ser tomada em 
sua função monolítica de informação. No entanto, a partir das mídias, se constituem modos muito específi-
cos de pensar e agir, proporcionando a criação de uma cultura midiática. Esses estudos apontam de forma 
determinante para uma abordagem dinâmica e ampla das mídias, que ecoa nos últimos anos com força e 
de certo modo converge para o campo da Educação Midiática ou Mídia-Educação.
Para um entendimento mais amplo da Educação Midiática e sua fundamental importância para estu-
dantes de diferentes faixas etárias e especificamente, no caso desse texto, para discentes do curso de 
Jornalismo da UFRRJ, bem como para o fortalecimento da própria democracia, recorremos à Hobbs e Jen-
sen (2009), que entendem que a educação midiática abarca estudos sobre as mensagens que recebemos. 
Segundo os autores, a busca pela alfabetização midiática desenvolve competências que visam, em última 
instância, ler essas mensagens com postura ativa e participativa.
Não é novidade que as mídias estão presentes em muitas esferas do meio social. O impacto dessa 
presença pode ser percebido nas horas que permanecemos conectados em atividades de lazer, trabalho 
e pesquisa. Assim, o campo da Educação Midiática estuda a um só tempo para os meios, numa relação 
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crítica; com os meios, numa perspectiva instrumental e através dos meios, em seu aspecto expressivo e 
produtivo (Fantin, 2011).
Na produção de oficinas de leituras críticas de mídia e na realização de observatórios de mídia, que hoje 
se espalham por universidades do país, encontramos espaços propícios para a Educação Midiática. É tam-
bém de interesse desse campo vincular conteúdos e formas de ensino, pesquisa e extensão das mídias, a 
fim de produzir atividades de recepção que refletirão em julgamentos críticos dotados de discernimentos. 
Roger Silverstone (1999) chama a atenção para a concepção sempre constante e gradual de um quinto 
poder (em alusão ao já discutido quarto poder), já que a mídia se tornou central para a experiência huma-
na. Ela produz e amplia fluxos incessantes de informações e, nesse processo, é importante apontar para o 
papel fundamental da leitura crítica desse material. Só em busca de mediações que sejam críticas é que os 
sujeitos sairão da passividade vitimizadora e entrarão nos processos de negociação de sentidos. 
Incentivar e investigar essas negociações ajuda a criar uma massa de cidadãos alfabetizados em mídia, 
que só assim poderão desafiar seus pressupostos funcionais. Teríamos, então, um quinto poder, constituí-
do por uma cidadania ativa, participativa e atenta aos conteúdos e ditames da mídia.
Assim, com essas discussões, apresentamos o surgimento das experiências de produções críticas no 
curso de Jornalismo da UFRRJ, viabilizadas pelo Observatório de Mídia e pela realização de Oficinas de Lei-
turas Crítica de Mídia. Não é de interesse deste artigo discutir profundamente os processos metodológicos 
dessas atividades, mas apresentar na forma de relatorias, processos de formação que se constituíram a 
partir dos projetos.
O CURSO DE JORNALISMO ANTES E DURANTE A PANDEMIA
O curso de Jornalismo da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), que completou 10 anos 
de existência no ano de 2020, através de seu corpo discente e docente, tem procurado contribuir no sentido 
de criar e desenvolver produtos, na área de comunicação, que sejam relevantes não só para os alunos como 
também para a comunidade universitária, o município de Seropédica e seu entorno. Para citar um exemplo, 
a criação da Coordenadoria de Comunicação da Rural, em 2012, que desde então esteve sob o comando 
de um docente do curso de Jornalismo. E, com a realidade da pandemia e a forma como esta afetou a vida 
de todos, o curso, depois de um amplo processo de debate interno, vem, nas ações de ensino, pesquisa e 
extensão, nas formas síncrona e assíncrona, em um processo de adaptação do conteúdo programático, no 
caso das disciplinas, e dos objetivos e execução dos projetos. 
No presente artigo, apresentaremos dois projetos de extensão do curso de Jornalismo, que se fortale-
ceram na pandemia com a utilização de recursos digitais. O primeiro passou a existir de modo formal jus-
tamente por conta da Covid-19: o Observatório de Mídia do curso de Jornalismo da UFRRJ. Formal pois, na 
verdade, a docente e um grupo de alunos já realizavam estudos a partir de encontros e rodas de conversa.
O segundo, Oficinas de Leituras Crítica de Mídia, foi criado em 2017, como atividade do Núcleo de Estu-
dos em Cultura Midiática (NECOM). Este, hoje engloba projetos de pesquisa e extensão, em parceria com o 
Centro de Arte e Cultura da UFRRJ. A partir dessa experiência, em 2021, foi criado o EntreMídias, grupo de 
alunos e professores, que é responsável pela elaboração, produção e ministração das oficinas de leituras 
críticas de mídia.
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 O OBSERVATÓRIO: PESQUISA, ANÁLISE E EXPRESSÃO DISCENTE
O Observatório de Mídia do curso de Jornalismo da UFRRJ, existia enquanto grupo de estudos, reunindo 
alunos e a docente do projeto, periodicamente, realizando leituras e debates acerca da importância da aná-
lise crítica da mídia, criteriosa e responsável, para o fortalecimento da democracia. Os debates buscavam 
ler e analisar matérias de grandes jornais e sites, e as analisavam a partir daquilo que Rothberg (2010) 
define como enquadramento. Segundo o autor, o enquadramento, sendo um dos instrumentos de seleção 
mais utilizados pelo jornalismo, pode se apresentar como elemento fundamental para produzir análises de 
mídia. Neste sentido, tomamos o enquadramento como dispositivo metodológico para ler essas matérias 
e produzir, nos seus interstícios, pistas que nos indicassem quais foram seus mecanismos objetivos de 
seleção.
Desde o início da pandemia de Covid-19 no Brasil, os discentes do curso, sob a orientação da coordena-
dora, intensificaram os encontros. Algumas análises, inicialmente foram veiculadas no Portal Humanida-
des, outro projeto de extensão do curso. Ao mesmo tempo que as análises avançavam, a equipe começou a 
viabilizar a institucionalização do projeto como também o blog que o abrigaria. E finalmente, em setembro 
de 2020, o Observatório passou a existir de forma oficial.
Cumpre destacar que ele se constitui como uma experiência propositiva, objetivando criar espaço de 
pesquisa, análise e expressão para os discentes a partir das leituras sobre jornalismo especificamente. 
Num contexto mais amplo, com a crescente demanda de informações acerca da Covid-19, o jornalismo 
brasileiro precisou se adaptar para atender às necessidades da sociedade. Canais televisivos alteraram 
suas grades e criaram novos espaços para discutir os perigos, cuidados, casos crescentes de infecção etc. 
Essa dinâmica impactou, também, os sites noticiosos, onde as atualizações ocorrem quase em tempo real.
Diante de intensos questionamentos, o trabalho jornalístico destacou-se e passou a receber mais aten-
ção dos leitores, ouvintes e telespectadores. Como consequência, as notícias e seus respectivos canais 
ocuparam, ainda mais, o interesse de grupos de estudos acadêmicos, em seus diferentes formatos, que se 
propõem a analisar as escolhas feitas durante as coberturas midiáticas para indicar acertos, falhas, des-
lizes e, quando cabível, pensar e sugerir aperfeiçoamentos. Foi nesse contexto que o grupo de alunos do 
Observatório de Mídia da UFRRJ passou a se reunir semanalmente, por videoconferência. Muitos conceitos 
aplicados à análise do fazer jornalístico foram postos em prática, como os critérios de notícia, o enquadra-
mento e angulação, para observar notícias a respeito da Covid-19. Como resultado dos estudos, três textos 
foram produzidos pelos discentes.
Canais de comunicação entre o público, a sociedade civil, o Estado, a academia e as empresas do setor, 
os observatórios surgiram com o propósito de criar e aprimorar um novo campo de diálogo e propagação de 
conhecimento acerca da produção midiática e do interesse público em relação aos meios de comunicação. 
Desse modo, os observatórios fazem parte dos sistemas de responsabilização da mídia, aqui remetendo a 
Bertrand (2002). Tais observatórios são aplicados ao controle social da mídia, atuando especialmente no 
sentido oposto a duas forças existentes na maioria dos lugares, nos quatro cantos do mundo: os processos 
de privatização da mídia estatal e de desregulamentação da mídia privada, ainda segundo Bertrand. De ou-
tro modo, podemos inferir que os observatórios de mídia são respostas civis à prevalência mercadológica 
e à diminuição crescente da regulamentação dos meios de comunicação de massa.
 
 O PROJETO COM APORTE NAS MÍDIAS DIGITAIS
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Múltiplos desafios se apresentam às universidades na modalidade de ensino remoto. Com o fortaleci-
mento da pandemia de Covid-19, esses desafios intensificaram-se a ponto de produzir uma obrigatorieda-
de aos professores de transferirem conteúdos e metodologias para as mídias digitais. Muitos, de forma 
intuitiva, transitaram para plataformas como o Moodle, o Microsoft Teams ou o Google Classroom e se 
transformaram em youtubers.
Nossa experiência, com o Observatório, não foi diferente. Adaptamos encontros presenciais ao virtual e 
produzimos nossas análises de forma remota e assíncrona. Junto a esse desafio seguimos a proposição 
de Christofoletti e Motta (2008) quando salientam que criar pautas mais cidadãs e exercer o compromisso 
de correção de distorções, fiscalizando os meios, os conteúdos e a atuação dos profissionais da área, são 
fundamentos muito importantes de um observatório de mídia. A construção do blog Observatório de Mídia 
da UFRRJ foi realizada a partir desse entendimento. Desde a identidade visual até a proposta de formatos 
multimídia de análises, o objetivo do blog consiste em representar um espaço colaborativo que difunda os 
compromissos cidadãos, mas que tenha uma configuração elaborada para os modelos de mídias sociais 
atuais.
As propostas do blog estão expressas no seu layout. No menu de acesso, há uma barra com o título “De 
olho na mídia”, que possui subcategorias. “Baixada Fluminense”, “Rio”, “Brasil” e “Mundo” são as divisões 
que ajudam o leitor a se situar na escolha do conteúdo. Além do blog, estão ativadas redes sociais para 
divulgação do seu conteúdo no Instagram, Twitter, Facebook e YouTube. A execução do seu projeto de 
Arquitetura Informacional (AI) ocorreu a partir de um gerador de conteúdo amigável para programação: o 
WordPress. Cumpre lembrar que o processo de aplicação da AI engloba ações voltadas para o tratamento 
funcional, estrutural, informacional, navegacional e visual desses ambientes.
Ao idealizarmos a interface do Observatório de Mídia do curso de Jornalismo UFRRJ, o elemento nor-
teador foi utilizar um design de interface que caminhasse no sentido da inovação, capaz de contemplar 
conteúdos voltados tanto para telas desktop (computador de mesa), como para computadores portáteis 
(laptops) e móveis (tablets e smartphones). E, nesse contexto, o Wordpress é uma plataforma que já con-
verte as informações para a citada finalidade inter-dispositivos.
A partir do entendimento do que era essencial para a divulgação do conteúdo do blog, foram definidas 
as seguintes páginas centrais, como domínios do menu estrutural: O Blog; De olho na mídia; Contribuições; 
Parceiros; Mídia e Cidadania; Quem Somos; Observatórios Acadêmicos.   
Nesse processo de criação do site, cinco alunos foram envolvidos diretamente no projeto, sob a super-
visão da professora. O projeto se consolidou e hoje é relevante no sentido de fazer chegar à comunidade 
acadêmica da UFRRJ e ao público externo (população em geral e outras universidades) o conhecimento 
produzido especificamente pelo curso de Jornalismo. E, ainda, por propiciar um intercâmbio de informa-
ções com outros cursos que desenvolvam projetos semelhantes de análise crítica da mídia.
 ANÁLISES DAS PRODUÇÕES NOS FORMATOS DIGITAIS
Propomos aqui apresentar três textos produzidos para o Observatório. É de nosso interesse produzir um 
relato dos processos de construção dos textos, mais do que propor um escopo metodológico fechado. Sa-
lientamos que em outro momento realizaremos pesquisas das temáticas desenvolvidas pelo Observatório, 
sob o ponto de vista da observação e do levantamento de dados.
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C O M U N I C A Ç Ã O
O primeiro texto, “Por uma descolonização no Jornalismo”, foi elaborado e publicado, como já mencio-
nado, no Portal Humanidades, na página Observatório da Mídia. E também no Observatório da Imprensa, 
fundado por Alberto Dines, que se constitui enquanto veículo jornalístico voltado para a crítica da mídia, 
na internet desde 1996. Com este último, inclusive, o curso de Jornalismo da UFRRJ estabeleceu parceria. 
Isso porque, desde esse texto inicial, postado em maio de 2020, a equipe de alunos e a docente sentiram a 
necessidade de inserir o projeto num veículo de qualidade, pioneiro no Brasil, que abre espaço para profes-
sores universitários, pesquisadores da área e discentes. Um veículo democrático e compromissado com a 
cidadania e os direitos humanos.
Quanto ao processo de análise e produção, levou aproximadamente dois meses e meio, tendo como 
objeto de estudo a cobertura de veículos digitais brasileiros sobre o avanço da Covid-19 no continente 
africano. Até a produção do texto final, como acontece com todos os textos do Observatório, ocorreram as 
etapas de levantamento de dados, debate e produção textual propriamente dita. A coordenadora do projeto, 
além de revisar o texto final com os membros da equipe, deu suporte, em reuniões, às fases de pesquisa e 
debates. A pesquisa estabelecida foi a quantitativa, catalogando matérias relativas ao continente africano 
e seus países, entre os dias 14 de fevereiro e 17 de abril de 2020, veiculadas na Folha de São Paulo, G1, O 
Globo, Uol, Brasil 247, Brasil de fato e Nexo, a partir do imperativo da análise se voltar tanto para a mídia 
hegemônica quanto para a mídia independente.
Prosseguindo com estudos e discussões teórico-metodológicas a respeito da análise de mídia, funda-
mental para as investigações acerca das coberturas, surgiu o segundo texto, em agosto de 2020. O tema 
foi a realidade enfrentada pelas trabalhadoras domésticas na pandemia do novo coronavírus. "Mídia e o Re-
trato das Domésticas na Pandemia’’, assim como o primeiro, foi veiculado no Portal Humanidades e no site 
do Observatório da Imprensa. A pesquisa, nesse caso, foi qualitativa, se atentando ao discurso atual sobre 
a realidade das citadas trabalhadoras. Aspectos como a quem estas produções se dirigiam, quais as narra-
tivas por elas apresentadas, quais fontes eram vistas como prioritárias, quais os impactos de tal discurso 
na sociedade e qual peso cultural e histórico do Brasil fundamentam esse discurso foram observados pelo 
grupo. E, então, foram analisadas matérias veiculadas pelos sites noticiosos: Nexo, Brasil de Fato, O Globo, 
UOL, BBC Brasil e Gênero e Número, durante o período de 26 de fevereiro a 20 de julho de 2020.
O terceiro texto, “Mídia e saúde mental: uma abordagem que não ultrapassa o senso comum”, foi posta-
do no Observatório de Mídia da UFRRJ em março de 2021. Os veículos analisados foram O Globo, Folha de 
São Paulo, Brasil de Fato e Nexo, no período de 1 de setembro de 2020 a 2 de fevereiro de 2021. A análise 
apontou que muitos veículos diferentes, em sua produção e alcance, produziram abordagens superficiais, 
revelando que a saúde mental pouco importa como política pública, o mesmo descaso ocorre enquanto 
‘valor-notícia’ para a imprensa brasileira.
Passados quatro meses que a primeira análise foi postada no blog do Observatório e que as mídias so-
ciais do mesmo criadas, o retorno e o engajamento das comunidades interna e externa têm sido positivos. 
O blog já conta com 247 seguidores e os eventos criados reúnem bom número de participantes, incluindo 
docentes e discentes de outras instituições de ensino superior e o público em geral.
OFICINAS DE LEITURAS CRÍTICAS DE MÍDIA NO CAC: REFLEXÕES PARA FUNDAMENTOS 
METODOLÓGICOS
O Núcleo de Estudos em Cultura Midiática (NECOM), desde 2017, estabeleceu com o Centro de Artes e 
Cultura (CAC) uma parceria frutífera e necessária. Realizamos, desde então, as oficinas de leituras críticas 
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de mídia. A ideia surgiu nos encontros dos Laboratórios de Pesquisa, que todo semestre oferecemos como 
Atividade Acadêmica para os alunos do curso de Jornalismo da UFRRJ. Desses encontros, surgiram refle-
xões sobre a fundamental relação entre comunicação e educação e a necessidade de produzir, no curso, 
um olhar para educação midiática. Entendemos por educação midiática um campo de estudos e reflexão 
que desenvolve modos de educar os sujeitos para mediações críticas. Nesse sentido, as oficinas buscam 
integrar múltiplos atores, como professores, alunos e membros da comunidade que frequentam o CAC. No 
processo do ensino e da aprendizagem, as oficinas se apresentaram eficientes na criação de ambientes 
democráticos e espaços de convergências entre os moradores de Seropédica e a Universidade.
A experiência da elaboração das oficinas foi inspirada em um programa de extensão da UFF com a UFR-
RJ, denominado Educação Patrimonial de Oriximiná - UFF-UFRRJ. Esse programa buscou, através de atu-
ação no município de Oriximiná1, desenvolver e articular relações entre memória, cultura local, patrimônio 
e educação. A partir do programa, foi desenvolvida uma série de princípios que funcionavam como norte-
adores de experiências em educação voltadas para projetos. Denominamos Etnoeducação2 uma ação que 
visava produzir conhecimento coletivamente, levando em conta a etnografia como exercício de conhecer o 
outro e a si mesmo. As oficinas tomaram como referência uma série de modos de fazer da Etnoeducação 
que explicitaremos mais à frente.
O CAC foi o espaço favorável para este intento, pois está inserido em uma intersecção entre a academia 
e a comunidade e, como está vinculado à Pró-Reitoria de Extensão (PROEXT), preserva o frescor de atua-
ções que realmente intervêm na comunidade. São nele oferecidas mais de 30 oficinas ministradas por alu-
nos bolsistas da própria UFRRJ. Essas oficinas são ofertadas para alunos e/ou moradores da cidade. É um 
espaço que por sua localização faz circular moradores da região, alunos, professores e muitos discentes de 
ensino local. Por ser um lugar de experimentações, ele é hoje a principal via de produção cultural-artística 
no município de Seropédica. Todas as oficinas são inteiramente gratuitas, seguindo o princípio da univer-
sidade pública e de qualidade. Com esse viés de excelência e produção coletiva, iniciamos o projeto das 
oficinas de leituras de crítica de mídia, integrando de forma orgânica a extensão com a pesquisa.
Vamos aqui refletir sobre essas experiências no CAC e apontar como a atividade remota, depois da pa-
ralisação presencial da Universidade, com a pandemia de Covid-19, desde março de 2020, nos fez entender 
que novos métodos de ensino, pesquisa e extensão podem florescer na adversidade.
 A PRIMEIRA EXPERIÊNCIA: FANZINES E A CONSTRUÇÃO DO HERÓI
Nossa primeira oficina foi concebida em 2017, com a oferta do Laboratório de Pesquisa em Educação 
Midiática. No laboratório, pudemos, de forma ininterrupta, propor encontros semanais em que discutíamos 
temas a serem pesquisados, bem como conteúdos de mídia, processos de produção midiáticos e análises 
desses conteúdos. Relacionamos de forma constante comunicação e educação, com o intuito de buscar-
mos as potências dessas áreas.
1Oriximiná é um município brasileiro, do estado do Pará, pertencente ao Baixo Amazonas. Desde 70 a Universidade Federal Fluminense tem um polo 
de ação em extensão na região, denominada Unidade Avançada José Veríssimo.
2Entendemos por Etnoeducação o processo metodológico multidisciplinar no campo da Educação Patrimonial que visa a valorização dos saberes 
e das tradições (patrimônio material e imaterial) e o respeito pelo outro. Reconhece o pertencimento dos sujeitos em seus grupos sociais e lugares 
e inclui estratégias de pesquisas educacionais que promovam a memória coletiva. Ação educativa dinâmica, participativa e ética que ocorre em 
ambientes escolares e fora dele. Essa abordagem se constrói na partilha e na convivência. (Texto coletivo construído numa oficina em abril de 2015, 
entre educadores de Oriximiná e da UFF para tentar definir Etnoeducação).
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Depois dos estudos iniciais, produzimos a primeira oficina no ano de 2018, com cerca de 12 alunos do 
Laboratório de Pesquisa. Nos encontros, delineamos nosso plano de ação, configurado por procedimentos 
metodológicos compartilhados entre todos. Esse era um importante princípio: produzir coletivamente os 
conteúdos.
Com os alunos e a ajuda de um bolsista PROIC3 e um BIEXT4 escolhemos a temática Fanzines e a cons-
trução de heróis. A ideia era, em seis aulas, de três horas cada, discutirmos a linguagem e a história do 
fanzine, relacionando-o sempre ao seu potencial criativo. Partimos de questões deflagradoras5, que poten-
cializaram críticas na construção dos heróis de quadrinhos ou desenhos. Em cada aula, era refeito o trajeto 
e as representações dos personagens. As aulas foram divididas em linguagens como fanzine, quadrinhos, 
cinema, séries e desenhos animados. Para cada uma, tínhamos uma proposta de discussão, como grandes 
bilheterias do cinema, no caso da aula sobre filme, ou a representação da mulher nos desenhos animados. 
Ainda assim, analisávamos um produto da mídia. Na aula sobre série, analisamos o seriado Black Mirror, 
por exemplo.
Além de realizarmos o plano de ação, era importante, como proposta metodológica, a inclusão constante 
de questões e análises dos participantes. Nas oficinas, desenvolvemos o olhar inclusivo, inspirado na ideia 
de que não planejamos sozinhos e sim com múltiplos olhares. Inspirados nos preceitos da Etnoeducação:
O plano de ação visa direcionar a pesquisa a que está associada a um processo 
de ensino e aprendizagem em Etnoeducação, ou seja, de formação de diferentes 
sujeitos. Entendemos que a intervenção se opera tanto nos momentos de discussão 
(problematização) quanto nos momentos de propositura de ações. É importante 
que a construção de um plano de ação torna-se espaço/momento de reflexão para 
projetos. (MOREIRA; MACIEL, 2017, p. 11)
As aulas eram divididas em três momentos: o primeiro com aspectos ligados às questões deflagradoras; 
o segundo de contextualização e historicização da linguagem e do produto midiático a ser analisado e um 
terceiro, mais imersivo, em que discutimos as possibilidades da produção de fanzines próprios. Nas aulas 
desenvolvemos modos de estudar criticamente a mídia, e a oficina serviu como um espaço de descobertas 
e de observação científica das leituras de representações sociais feitas pelos participantes nos encontros.
Utilizamos, de forma intuitiva, o modo de pensar com os cursistas as representações das personagens, 
a elaboração do produto bem como o alcance e público envolvidos. Essa oficina foi ministrada de modo 
presencial e naquele momento pudemos ter uma sala no CAC. A experiência da oficina nos fez perceber 
que pensar mídia e representação social é fundamental, já que muitos estereótipos que circulam em nosso 
imaginário são ampliados pelos produtos midiáticos.
 
 A SEGUNDA EXPERIÊNCIA: AUDIOVISUAL E REPRESENTAÇÃO
Partimos para a segunda oficina no CAC. A partir da experiência da primeira tivemos a oportunidade de 
rever os métodos que compuseram as aulas. Essas continuaram sendo confeccionadas de forma coletiva 
C O M U N I C A Ç Ã O
3PROIC – Programa Interno de Bolsas de Iniciação Cientifica UFRRJ
4BIEXT – Bolsas Institucionais de Extensão UFRRJ
5No percurso do projeto de construção das aulas, desenvolvemos a ferramenta das perguntas deflagradoras. Ela deveria funcionar como ponte 
entre os conteúdos desenvolvidos no filme, livro ou mídia estudada e as realidades dos sujeitos envolvidos.
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pelos alunos do Laboratório de Pesquisa em Educação Midiática. A segunda oficina teve como temática Au-
diovisual e Representação, em que pudemos, em oito aulas, pensar as linguagens audiovisuais nas relações 
com os processos cognitivos, culturais e subjetivos dos cursistas.
Nosso trajeto de construção e elaboração das aulas seguiu ainda as inspirações dos processos de Etno-
educação, o qual tinha como principal motivação a criação coletiva. No entender do programa, tomamos o 
coletivo como,
coletivo porque comum, pertencente a qualquer um de nós. Todos podemos construir 
formas comuns e fortes para viver. Esse é o valor comum que nos atravessa. Como 
fazer em cada cultura, em casa ́ processos de formação em cada tradição é o nosso 
desafio lançado. (MOREIRA; MACIEL, 2017, p.10) 
As aulas foram preparadas em 2019 e contaram com 12 alunos e dois bolsistas na sua produção. No 
início de 2020, iríamos ministrá-las no CAC, na sala que guardava nosso material. As inscrições já estavam 
sendo encaminhadas, quando as aulas foram suspensas por conta das instruções de isolamento social 
para conter a Covid-19. Tivemos que nos mobilizar para nos apresentarmos de forma virtual e reconduzir-
mos estratégias de ações. Dentre elas, elaboramos material informativo divulgado pelas redes. Produzimos 
formulários digitais de inscrição e toda a divulgação foi feita via redes sociais.
Com as alterações, organizamos as oficinas em forma de debates, que mantiveram os temas originais, 
com algumas modificações para que fossem satisfatoriamente executadas virtualmente. Todos os oito 
encontros tiveram discussões baseadas em um material didático desenvolvido pela oficineira. Na aula, dis-
cutimos as linguagens do cinema, desenhos animados, documentários, telenovelas, ficção seriada, reality 
shows, YouTube. Programas como BBB ou documentários como Babás, de Consuelo Lins, foram analisa-
dos. 
Mesmo com a paralisação das atividades presenciais, tivemos um número expressivo de inscritos. De-
vido ao grande número de alunos interessados, foram criadas duas turmas. Os debates foram realizados 
através da plataforma Zoom, que pôde ser acessada a partir do aplicativo disponível para Android e IOS e 
serviu como uma sala para reuniões por vídeo e/ou áudio. Migramos para o Google Meet, um serviço de 
comunicação por vídeo desenvolvido pelo Google, disponível para smartphone ou para desktop. 
Com as análises, pudemos apreender que mesmo com as limitações do meio virtual a adesão às oficinas 
foi muito boa. Os cursistas devolveram o gosto pela análise crítica com aporte nas temáticas sugeridas. 
Essa segunda oficina, particularmente, conseguiu de forma mais veemente desenvolver discussões que 
tocavam na concepção das linguagens e nos conteúdos audiovisuais.
 A TERCEIRA EXPERIÊNCIA: A LITERATURA NO CINEMA
Nossa terceira experiência na elaboração e ministração das oficinas foi em 2020. Com o início das au-
las remotas na UFRRJ, o período excepcional de 2020.5 foi ofertado e nesse ínterim abrimos a atividade 
acadêmica Laboratório de Pesquisa em Educação Midiática. Essa foi a primeira experiência de elaboração 
de aulas de modo virtual e em atividade remota. Nossa surpresa foi que em um momento tão complexo de 
crise sanitária pudemos ter diversos alunos, todos participativos e atuantes no projeto.
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Todas as semanas, nos encontrávamos durante duas horas, a fim de elaborar as aulas para o semestre 
seguinte. Para confecção do trabalho, foi necessário pensar um plano de ação condizente com as dificulda-
des da atividade remota. Para isso, utilizamos um drive colaborativo para informes, textos e artigos. A ava-
liação durante o semestre foi feita de forma constante e pontual. Toda semana, avaliávamos os trabalhos e 
também os públicos envolvidos.
No total, foram 25 alunos, além de duas bolsistas (BIEXT - PROIC) e uma monitora. Já iniciamos a ativi-
dade do Laboratório com o tema proposto no semestre anterior, que era “Cinema e Literatura - A literatura 
na tela". Nosso plano de ação consistia em elaborar aulas, com filmes e livros escolhidos e que deveriam 
seguir o esquema proposta para as aulas. Esses passos mapearam os processos de construção das aulas, 
de forma a funcionar como uma metodologia de ação, que guiou as pesquisas dos grupos. Para o primeiro, 
as perguntas deflagradoras seriam o ponto de partida para a discussão. O segundo, uma introdução dentro 
da história contada por ambas as mídias. E, por último, a escolha de uma atividade para instigar o cursista 
a questionar conteúdos para leitura crítica. 
As aulas versaram sobre filmes como Orgulho e Preconceito, ou mesmo Jogos Vorazes. Problemáticas 
como propaganda, alienação, racismo e luta de gênero fizeram parte das discussões. Por abarcarem um 
grupo bastante crítico e criativo, as aulas alavancaram temáticas muito pertinentes para a atualidade.
Em todas as oficinas, nos preocupamos em realizar, com os grupos de participantes, dispositivos para 
buscar encontros sempre transversais, não hierarquizados. Era importante que todos no estivessem impli-
cados no processo e múltiplas leituras emergissem desses encontros. Um dos preceitos metodológicos 
das oficinas é buscar problemáticas que fazem parte das histórias dos sujeitos envolvidos, para isso a 
necessidade de produzir leituras sobre situações concretas e reais. A partir desse pressuposto, enten-
demos, como Kellner (2001), que há, nos últimos anos, uma acelerada e profunda revolução no modo de 
produzir leituras críticas, já que a mídia faz parte cada vez mais da nossa vida cotidiana. Neste sentido, é 
importante percebermos que educar com e para as mídias produzirá mediações mais críticas, compostas 
por problemáticas mais próximas das realidades dos sujeitos. As oficinas se apresentaram como fortes es-
timuladoras do pensamento crítico e criativo e colocaram em xeque diversas representações dos discentes 
envolvidos. As experiências se tornam, a cada ano, mais frutífera e potente.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com reuniões e debates realizados a partir da plataforma Zoom, acessada a partir do aplicativo dispo-
nível para Android e IOS, funcionando como sala para encontros por vídeo e áudio, além de drives colabo-
rativos onde eram armazenados textos, artigos, dúvidas e sugestões das equipes envolvidas, e do Google 
Meet, serviço de comunicação por vídeo desenvolvido pelo Google para smartphone ou desktop, podemos 
inferir que a partir das ações de extensão, as Oficinas de Leituras Críticas de Mídia e o Observatório de Mí-
dia curso do Jornalismo, da UFRRJ, ocorreu um incentivo das mediações críticas no modelo digital. Nesse 
sentido, consideramos oportuna a criação desses ambientes de formação. Mesmo atravessados pelas mí-
dias a experiência de produção dos textos, bem como as leituras críticas de mídias alavancou atividades de 
extensão e projetos de pesquisa. Com isso, o curso de Jornalismo seguiu o caminho adotado pela UFRRJ 
e pelas demais IES, que, com a pandemia e a instauração do ensino remoto, ampliaram, no exíguo período, 
o uso das redes sociais. Podemos citar, ainda, a utilização das citadas redes, como Instagram, Facebook e 
YouTube, que foram empregadas na divulgação dos eventos.  
Salientamos que, como resultados das atividades de extensão realizadas, pudemos perceber uma am-
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pla participação dos discentes. É de nosso interesse dar continuidade aos projetos apresentados com a 
rubrica “projeto de curso”. Em outro momento gostaríamos de discutir a formação de grupos a partir das e 
atravessados pelas mídias digitais, pois observamos que mesmo crivados por telas, constituímos coletivos 
implicados e participativos.
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